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INTRODUÇÃO 
 

A migração maranhense em Roraima deu-se com os primeiros colonizadores 

que cruzaram o Rio Branco e fixaram-se na região onde está Boa Vista, capital de 

Roraima, entre o final do século XVIII e início do século XIX1. 

A corrente migratória intensificou-se a partir da década de 70, com a abertura 

da BR 174, os programas de incentivo à colonização da Amazônia e a “explosão” do 

garimpo, sendo o Maranhão a assumir o primeiro lugar no ranking dos estados que 

contribuem para o povoamento de Roraima. De janeiro a outubro de 2003, 34,25%2 

das pessoas que migraram para Roraima através da BR 174 eram maranhenses.  

A pesquisa ora apresentada concentra-se na busca de histórias de vida de 

2 Dados da Setrabes 
1 FREITAS, Aimberê. Geografia e História de Roraima, p. 28. 
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migrantes maranhenses que vieram para Roraima no período compreendido entre a 

abertura da BR 174 e o ano de 2003. 

Embora tratando de temática tão complexa, o enfoque principal é a produção 

de um vídeo-experimental de doze minutos que limita-se a contar histórias através 

de personagens reais, escolhidos aleatoriamente, contextualizando os depoimentos 

no processo histórico de povoamento do Estado de Roraima. 

Para isso, faz-se uma análise da dinâmica populacional do maranhense em 

Roraima, com base nos dados censitários do IBGE e da Setrabes, levando em 

consideração as causas da mudança, identificando os fatores determinantes para a 

decisão de migrar para Roraima e o sentimento envolvido no processo, situações 

estas relatadas no vídeo-experimental pelos próprios atores dessa história real. 

A pesquisa foi dividida em duas etapas: pesquisa documental, com 

levantamento de dados em instituições e órgãos públicos/privados e entrevistas;  e o 

trabalho de campo, com as filmagens e tomada dos depoimentos que compõem o 

documentário. As filmagens aconteceram no mês de novembro, em Manaus (AM), 

ao longo da BR 174 (no trecho Manaus/Boa Vista) e nos municípios de Boa Vista, 

Rorainópolis e Alto Alegre. 

Foram tomados cinco depoimentos, dos quais quatro compõem o vídeo, 

sendo três homens e uma mulher. São eles: Pedro Costa, fundador e morador de 

Alto Alegre; Severino Félix, agricultor, morador de Rorainópolis; Cícera Maria 

Barbosa, manicure, moradora de Boa Vista e Luís Feitosa, entrevistado na 

Rodoviária Internacional de Boa Vista, recém-chegado do Maranhão.  

O trabalho está dividido em três capítulos: 1. Conceitos, 2.  Historicidade da 

Migração Maranhense em Roraima, 3. Vídeo Experimental. As referências 

bibliográficas e os anexos estão de acordo com as normas para organização, 

redação e apresentação de trabalhos científicos da Universidade Federal de 

Roraima.   

A pesquisa foi fundamentada na teoria cinematográfica da realidade, na  

semiótica (como metodologia) e em teóricos que vêem na migração um fato social, 

resultante da política econômica mundial.  
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CAPÍTULO I 

 

1 - Conceitos   

 

1.1 - Migrante 

Para a Organização das Nações Unidas (1980), migrante é aquele que mudou 

de residência habitual de uma área definidora da migração para uma outra (ou que 

se deslocou a uma distância mínima especificada), pelo menos uma vez durante o 

intervalo  considerado. As pessoas que se mudaram durante esse período do censo 

e que morreram antes deste chegar ao final, são computados como migrantes e 

seus deslocamentos como sendo migratórios3.  

 

1.2 – Migração  

Migração corresponde a todos os movimentos de pessoas de um país a outro, 

ou de um lugar geográfico a outro do mesmo país, com a mudança de residência. O 

primeiro enunciado refere-se à migração internacional ou imigração e o segundo, à 

migração interna4.  

Emigração é o movimento de saída das pessoas de determinada área 

geográfica, seja de um país para outro ou dentro do mesmo país. Denomina-se 

emigrante a pessoa que sai de uma região específica e imigrante ou migrante a 

pessoa que chega à mesma. Um indivíduo é emigrante, se considerado como 

referência o lugar de saída e imigrante ou migrante do ponto de vista de chegada5.   

Os teóricos neoclássicos econômicos tinham a migração como uma 

preocupação secundária.  Os estudos sobre o assunto foram baseados nas causas 

da migração, sobretudo nos aspectos econômicos. 

5 SIPRIANO, Maria França. Migração e Crescimento Demográfico em Roraima, p. 20. 
4 Idem, p. 41. 
3 VALE, Ana Lia Farias. O “Ceará” em Roraima. Migração de Cearenses: 1980 a 1999, p. 41.   
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Para Malthus, economista inglês do século XVIII, a migração é uma 

conseqüência inevitável da superpopulação6. Segundo ele, a população crescia a 

uma taxa geométrica, enquanto a produção de alimentos crescia a uma taxa 

aritmética. Na sua visão, o crescimento demográfico impõe pobreza e miséria social.   

Marx colocava a culpa da migração nos empreendedores capitalistas7. 

Durkheim reconhecia a migração como um dos fatores de quebra das comunidades 

tradicionais mantidas juntas pelos laços de solidariedade mecânica8. Max Weber 

dizia que a migração era um fator incidental, criando novas classes sociais e grupos 

de status étnicos9.   

 

1.3 - Redes Sociais  

As novas conceitualizações da migração concentram seus interesses na 

importância da família, amigos e origem comum que sustenta o que chamam de 

redes sociais. Neste sentido, as migrações recentes resultariam também de um 

desenvolvimento das redes sociais, mais do que apenas decorrência das crises 

econômicas (Sasaki e Assis, 2000).  

No decorrer da pesquisa, especialmente nos relatos dos participantes do 

vídeo-experimental, fica evidente a presença de uma rede social, sobretudo de 

parentes  e amigos, influenciando a migração maranhense em Roraima. Isso 

demonstra que esse processo não resulta apenas de crises econômicas, mas de um 

conjunto de laços sociais que ligam comunidades de uma mesma origem a 

específicos pontos de destino nas sociedades receptoras. Nesse sentido, Ana Lia 

Farias (2001) entende que os migrantes potenciais deixam de considerar destinos 

teoricamente disponíveis em favor daqueles onde têm ligações com amigos, 

parentes etc.  

 

1.4 - Causas 

A mobilidade humana, desde os tempos mais remotos, tem sido uma resposta 

9 Idem p. 3 
8 SASAKI, Elisa Massae;  ASSIS, Gláucia de Oliveira. Teorias das Migrações Internacionais, p. 3. 
7 Idem, p. 18. 
6 SIPRIANO, Maria França. Migração e Crescimento Demográfico em Roraima, p. 14. 
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do homem às condições mais adversas dos locais em que vive, ou à procura de 

outros que ofereçam melhores perspectivas de vida. Os estímulos que determinam a 

migração podem ser encontrados na situação das áreas de residência e nos 

atrativos, reais ou imaginários, dos locais de chegada10. 

David Heer, citado por Ana Lia Farias (2001), afirma que valores positivos e 

negativos influem na decisão de um indivíduo ou de uma família migrar. A 

atratividade de uma determinada área é o equilíbrio entre os valores positivos e 

negativos. 

Na migração interna, no qual se baseia nossa análise, as causas são quase 

sempre de caráter econômico. Sobre os locais de destino, alguns autores defendem 

que a expansão da produção e das atividades contribuem para explicar a migração, 

aliada ao fato de que as áreas receptoras exercem atração sobre o migrante por 

oferecer melhores condições à elevação dos níveis de vida. Para Ana Lia Farias (op 

cit), as causas da migração devem ser procuradas não apenas na análise dos locais 

de origem ou destino, mas em suas múltiplas relações com o processo de 

desenvolvimento nacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 SIPRIANO, Maria França. Migração e Crescimento Demográfico em Roraima, p. 20. 
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CAPÍTULO II 

 

2 - Historicidade da Migração Maranhense em Roraima  

2.1 – Localização e caracterização dos territórios envolvidos  

Roraima possui uma área territorial de 224.298,980 quilômetros quadrados11 e 

localiza-se no extremo norte do Brasil. Tem 964 quilômetros de fronteira com a 

Guiana e 958 com a Venezuela (Freitas, 2001). Constituiu-se território federal em 

194312 e foi elevado à categoria de Estado pela Constituição de 198813. Pelas 

estimativas do IBGE, possui atualmente 357.302 habitantes, com uma densidade 

demográfica de 1,45 habitante por quilômetro quadrado (Censo 2000). O PIB per 

capta é de R$ 3.417,00 (Censo 2000). 

O Maranhão tem 333.366 quilômetros quadrados e está localizado na região 

Nordeste do país. Banhado pelo Oceano Atlântico, faz divisa com os estados do 

Pará, Tocantins e Piauí14. Tem 5.651.475 habitantes (Censo 2000), com uma 

densidade demográfica de 17,03 habitantes por quilômetro quadrado.  O Produto 

Interno Bruto per capta é de R$ 1.627,0015.  

Andrade e Portela (1987)16 dividem o Brasil em três complexos regionais: 

Amazônia, Nordeste e Centro Sul. Nesse contexto, Roraima e Maranhão ganham 

um elo espacial, fazendo, ambos, parte da  Amazônia.  

 

2.2 – Colonização 

Desde as primeiras expedições científicas, a ocupação militar e religiosa e 

posteriormente o povoamento, o processo histórico da formação do Estado de 

Roraima se dá por meio da migração do homem nordestino, destacando-se o 

maranhense. 

Nesse percurso e com essas características, a colonização do Estado deu-se 

16 MARTINS, Dora; VANALLI, Sônia. Migrantes, p.91. 
15 Idem. 
14 www.maranhao.gov.br 
13 Artigo 14, do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, em 5.10.88. 
12 Em 13 de  setembro de 1943, pelo Decreto  5.812. 
11 IBGE (www.ibge.gov.br) 
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sobretudo nas décadas de 80 e 90, com a abertura da BR 174 e a corrida ao ouro, 

numa época em que o restante do país, ou pelo menos o centro-sul, encontrava-se 

em plena consolidação de progresso tecnológico.  

Até o final da década de 70, chegava-se a Boa Vista apenas por via fluvial, 

através do Rio Branco, que só era navegável durante três ou quatro meses por ano. 

Em 77, foi entregue ao tráfego, com restrições, a BR 174 ligando Manaus a Boa 

Vista17. Com a abertura da estrada, mesmo no final da década, já foi registrado, no 

Censo de 1980, um expressivo crescimento populacional.  

Em 1970, a  população de Roraima era de 40.885 habitantes. Em 1980, esse 

número quase dobrou e foi para 70.159 pessoas. 

Entre 1980 e 1991 a participação do maranhense na população local passou 

de 8,26% para 15,72%. Nesse período, Roraima recebeu 90.825 migrantes, sendo 

34.216 maranhenses, que tinham como destino especialmente as regiões auríferas 

da Serra do Tepequém e os garimpos localizados dentro de terras indígenas. Freitas 

(2001, p. 28) lembra que: 

 

Para entender a explosão demográfica, tem-se que considerar 

que, na década 80\90, aconteceu a abertura dos garimpos de 

ouro na região de Surucucus, o que incentivou a vinda de um 

número expressivo de garimpeiros. 

 

Paralelo e anterior a isso, ocorreu a colonização por meio dos assentamentos 

rurais, patrocinados pelo Incra, dirigido pela política do governo federal de povoar a 

Amazônia, ação esta empreendida também pelos primeiros governos do Território 

Federal de Roraima.  

Por meio do Decreto nº 1.115, de 24 de julho de 1945, criou-se na estrutura 

administrativa do Território, a Divisão de Produção, Terras e Colonização (DPTC), 

para efetivar a colonização de Roraima. Entre 1951 e 1952, a DPTC promoveu o 

que Aimberê  Freitas, em Geografia e História de Roraima (2001), chama de “o 

maior programa de colonização” na região. 

17 Jornal Boa Vista, p.3 
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Atraído pela propaganda que o governo de Roraima fazia em Belém (PA), 

Imperatriz (MA) e outras localidades o migrante nordestino recebia passagem, 

hospedagem, ferramentas básicas para a agricultura (facão, foice, machado etc), 

utensílios domésticos, remédios, auxílio alimentação em dinheiro e 25 hectares de 

terra, entre outras facilidades18. 

Para retirar os entraves ao crescimento local, o governo territorial tratou de 

empreender obras de infra-estrutura nas áreas de saúde, saneamento básico e 

transporte, como a abertura da BR 17, para ligar Boa Vista a Caracaraí. Esta estrada 

foi o embrião da atual BR 174.  

Assim, foi criada em 1944 a colônia agrícola Fernando Costa, que originou a 

cidade de Mucajaí, atual sede do município de mesmo nome. Em artigo publicado 

pela Revista Boletim (1994, p.140), do Museu Paraense Emílio Goeldi, o 

pesquisador Reinaldo Barbosa  afirma que esta foi: 

 

..a primeira tentativa de realização de assentamento humano 

como um ato organizado do poder público, e não de forma 

empírica como em ocasiões anteriores. 

 

Isso porque a localização e a estruturação dessa colônia inaugurou na região 

o tipo de assentamento que predominou em toda a Amazônia, pois demarcou os 

lotes às margens da BR 17. Posteriormente, na década de 50, foram criadas as 

colônias Brás de Aguiar, hoje sede do município de Cantá e a Coronel Mota, hoje 

chamada de Taiano, no município de Alto Alegre.   

A organização do Estado, a partir de 1890, com a criação do Município de 

Boa Vista do Rio Branco19, também é um retrato fiel da extensão e da participação 

do migrante na vida roraimense. 

O segundo governador territorial era um maranhense, o tenente coronel Félix 

Valois de Araújo. Depois dele, assumiram o cargo o capitão Clóvis Nova da Costa e 

Miguel Ximenes de Melo, também maranhenses. A nomeação dos três foi indicada 

19 A Freguesia de Nossa Senhora do Carmo foi elevada à categoria de município em 09.07.1890, pelo 
Decreto nº 49, do Governo do Estado do Amazonas. Sua área foi desmembrada do município de 
Moura e dada posse ao primeiro prefeito, João Capistrano da Silva Mota, paraense. 

18 FREITAS, Aimberê. Geografia e História de Roraima, p. 106. 
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pelo senador Vitorino Freire, outro maranhense20, consolidando processo 

popularmente chamado de “Era Vitorina”.  

Freitas (2001, p. 97-103) divide o processo de colonização de Roraima em 

quatro fases. A “descoberta” do Rio Branco pelos portugueses marca o primeiro 

período, que se inicia em 1750 e encerra-se em 1800. A construção do Forte São 

Joaquim, determinada pela coroa portuguesa para conter as invasões espanholas e 

holandesas na região, em 1775, foi um outro marco para a colonização.    

No segundo período, entre 1800 e 1890, continua a luta pela posse da região 

e a tentativa de colonizar os índios, que começam a migrar de Roraima para a 

Guiana.    

O migrante nordestino chega em 1877 para trabalhar na pecuária, introduzida 

pelo coronel Manuel da Gama Lobo D`Almada, para estimular a colonização por 

conta do governo real. Segundo Barbosa, 

 

O acerto da última medida tomada pelas autoridades 

portuguesas aparentemente parecia começar a surtir efeito 

nos primeiros anos do Brasil Império. Havia um lento 

aparecimento de pequenas fazendas de gado em algumas 

áreas do rio Branco. Eram fundadas por militares do forte que 

detinham alguma criação e por alguns poucos migrantes 

vindos do Nordeste ou da própria região Norte. Eram 

estabelecidas nas áreas abertas (campos naturais) que 

determinavam, como predisseram Francisco  Sampaio e Lobo 

D’Almada, uma maior facilidade na criação do rebanho bovino. 

A atividade dessas fazendas, porém, era na maioria das vezes 

sazonal, não apresentando formações populacionais fixas 

(Revista Boletim, do Museu Museu Emílio Goeldi, 1994, p. 

131-132). 

A migração nordestina e a criação do Território Federal do Rio Branco  

marcam o início e o fim do terceiro período da história da ocupação de Roraima. O 

nordestino migra assolado pela seca. A ele se juntam os nortistas de outros estados 

20 FREITAS, Aimberê. Geografia e História de Roraima, p.115-117. 
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da Amazônia, motivados pelo aumento da demanda na produção da borracha, em 

razão da II Guerra Mundial21.  

A transformação do Território Federal do Rio Branco em Território Federal de 

Roraima, em 196222 e a criação do Estado, pela Constituição Federal de 1988, 

marcam o quarto período da ocupação da região. Essa organização política ensejou 

a possibilidade de uma colonização permanente e definitiva, a partir da definição do 

espaço urbano de Boa Vista, municípios e colônias agrícolas, além dos programas 

de colonização patrocinados pelos governos local e federal.  

 Da atuação dos governos do Território, a do brigadeiro Ottomar de Souza 

Pinto foi a que mais se concentrou na promoção do “acréscimo na escassa 

mão-de-obra local, de população externa via migração”23, entre 1979 e 1983. Uma 

passagem do seu discurso de posse dá o tom exato dessa política:  

 

Que venham, sem demora, nossos irmãos do centro-sul e do 

nordeste! Que tragam seus instrumentos de trabalho e seu 

vigor produtivo. (Jornal Boa Vista, 15.04.1979). 

 

Não encontrei os registros que comprovassem a intervenção do Estado na 

vinda de novos imigrantes, como os empenhos para pagamento dos barcos que 

faziam o traslado de Belém até Manaus. Mas essa ação, com fins eleitoreiros 

disfarçados, foi largamente abraçada por políticos locais e ainda é uma prática 

comum.  

Henrique Machado, prefeito de Alto Alegre por duas vezes e atual conselheiro 

do Tribunal de Contas do Estado de Roraima, estima que “trouxe” 15 mil 

maranhenses entre 1985 e 199924. Ele relata que:  

 

Mesmo quando não estava em cargo público, eu ajudava a 

24 Depoimento oral à autora. 

23 Descrição da portaria do Ministério do Interior, que criou, em 1975, o Poloraima, com o objetivo de 
implantar estradas, desenvolver a pecuária, pesquisar os recursos minerais e expandir o comércio 
exterior. 

22 Lei nº 4.182, de 13 de dezembro de 1962. A mudança se deu em virtude das recorrentes confusões 
com a capital do Estado do Acre, Rio Branco. 

21 ALVES FILHO, Armando. et  al. Pontos de História da Amazônia, p. 37-41. 
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trazer o maranhense. Eu comprava a passagem de barco de 

Belém até Manaus e o restante do trajeto eles faziam de 

ônibus. A alimentação e a passagem da cidade de origem até 

Belém ficava a cargo deles. 

 

As famílias vinham e deixavam parentes e amigos que viviam na mesma 

situação de abandono e falta de terra. Formava-se, então, uma rede de contatos. 

Quem já se havia instalado passava a intermediar, por meio dos políticos, a vinda de 

novos imigrantes.  Henrique Machado conta que:  

 

A gente informava a relação dos passageiros para as 

empresas de navegação e quando eles chegavam no porto a 

passagem já estava reservada. Essa lista era feita com base 

nos pedidos de conhecidos e familiares que já estavam aqui. 

Eles todos se conheciam. Nós trazíamos e o Incra assentava.  

 

Machado refuta o caráter eleitoreiro da ação:  

 

Não fiz isso com a intenção de formar curral eleitoral. Tanto é 

que eles chegavam aqui, e podiam ir para qualquer lugar. Não 

eram obrigados a ficar em Alto Alegre. Eu fiz acreditando que 

naquele momento o povoamento era bom para o Estado. Lá 

no Maranhão eles viviam agregados, sem terra, sem trabalho. 

Aqui podiam ganhar um lote, trabalhar. Por outro lado, 

Roraima precisava incrementar sua agricultura. Acredito que o 

resultado dessa ação foi positivo. Hoje eles estão no interior, 

produzindo, para abastecer a capital. A Feira do Produtor 

recebe semanalmente cinco ou seis caminhões com produtos 

de Alto Alegre. É importante salientar, no entanto, que a 

conjuntura econômica atual não permite mais o que fizemos 

no passado. 
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2.3 – BR 174, a estrada da integração 

A construção da BR 174 foi decisiva para a colonização de Roraima, pois 

configurou-se na única ligação terrestre de Roraima com o restante do país. A 

primeira tentativa de abertura de uma rodovia entre Manaus e Boa Vista data de 

1893, quando o governador do Amazonas Eduardo Ribeiro incubiu o fazendeiro 

riobranquense Sebastião Diniz de abrir a primeira picada25.  

O trabalho de Diniz foi preciso. Foram abertos 815 quilômetros, que foram 

abandonados e retomados pela selva. Em 1927 houve nova tentativa, a cargo do 

guianense Luiz Ogden  Collins. Com 45 homens e 21 meses de trabalho, ele 

percorreu 868 quilômetros. Novamente a passagem ficou abandonada e 

desapareceu na selva.26. 

O sonho de uma estrada só viria a se concretizar na década de 70, no 

governo do general Ernesto Geisel. No dia 6 de abril de 1977, a rodovia federal foi 

finalmente inaugurada, pelo vice-presidente da República, Adalberto Pereira dos 

Santos, exatamente no local onde a estrada corta a Linha do Equador (Latitude 

00.00.00 e Longitude 60.38.45), onde foi construído um monumento em homenagem 

aos 32 civis e militares que morreram durante sua abertura27.  

A obra foi executada pelo 6º BEC (Batalhão de Engenharia e Construção) do 

Exército Brasileiro. A BR 174 foi construída com a finalidade de ligar Brasília a 

Caracas (capital da Venezuela), em conjunto com a malha rodoviária do país, numa 

extensão de 5.758 quilômetros, dos quais 4.462 em território brasileiro28. 

Vinte e quatro anos após sua inauguração, a BR 174 foi finalmente asfaltada, 

em 1998, no governo do roraimense Neudo Campos. 

A BR 174 tem 972 km, saindo de Manaus até a fronteira com a Venezuela. 

Em Roraima, corta os municípios de Rorainópolis, Caracaraí, Iracema, Mucajai, Boa 

Vista e Pacaraima.  

 

28 Jornal Boa Vista 07.04.1977, p. 4 
27 Ibid, 07.04.1977, p. 3 
26 Idem, p. 8 
25 Jornal Boa Vista, 05.05.1977, p. 8 
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2.3.1  – A vida em torno da 174 

Percorrer29 a BR 174 é ter a nítida impressão de como a vida flui a partir de 

uma estrada. De Manaus a Presidente Figueiredo as curvas sinuosas são atenuadas 

por dezenas de balneários e casas de campo que dão acesso às cachoeiras da 

região. É possível que as igrejas confortem os corações viajantes, aflitos por 

aportarem em terras desconhecidas. Entre a floresta densa e áreas de savana, o 

saber e a solidariedade se fazem presentes. Na Escola Agrícola Rainha dos 

Apóstolos (Km 23), jovens carentes aprendem ofícios e vendem a produção da 

escola às margens da BR. Há ainda fazendas experimentais da Universidade 

Federal do Amazonas e da Embrapa. 

No trecho da reserva indígena Waimiri-Atroari, um centro de artesanato 

comercializa os produtos nativos. Pelas condições do asfalto é fácil perceber a divisa 

entre os territórios amazonense – ali a rodovia é bem conservada e sinalizada –  e o 

roraimense. Do lado de cá do rio Alalaú (marco que divide os dois estados), a 

ausência de manutenção e as constantes chuvas que castigam a região durante 

todo o ano ficam evidentes nos buracos e falta de sinalização. Há trechos sem 

qualquer resquício de massa asfáltica.  

 

2.4 – Recepção e Triagem 

Em Jundiá, a parada é obrigatória para identificação e registro de quem entra 

pela primeira vez no Estado. É ali, no Centro de Recepção e Triagem, que a 

Setrabes (Secretaria de Estado do Trabalho e Bem Estar Social) coleta dados a 

respeito da migração para elaborar a política de atendimento a quem chega. 

Segundo Cristiano Mascarenhas da Silva30, chefe do Posto de Triagem há 

quatro anos, todas as pessoas que vêm de Manaus preenchem uma ficha individual 

indicando estado de origem, local de destino, escolaridade e o motivo da migração. 

Ele afirma que, em média, Roraima recebe 50 imigrantes todos os dias. Cristiano 

conta que: 

 

30 Depoimento à autora, no dia 2 de novembro de 2003.  

29 Para coleta de depoimentos e imagens para o vídeo, percorremos a BR 174 de Manaus até Boa 
Vista, no início de novembro de 2003. 
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Há seis meses, nós também fazíamos a triagem da saída. Mas 

o governo fez acordo com a Polícia Rodoviária Federal e as 

empresas de ônibus, para evitar que os passageiros 

descessem aqui e agora o motorista e o cobrador  é quem 

preenchem e nos entregam a lista de passageiros, 

acompanhada de uma relação com nome, sexo, idade, 

procedência, destino, grau de instrução e motivo para migrar.  

Agora a gente só sintetiza as informações e repassa a cada 

trinta dias para a Setrabes.  

 

Sobre as condições que o migrante passa  por Jundiá, eis o relato:  

 

Eles vêm em situação muito precária. As crianças subnutridas.  

Geralmente trazem tudo o que tinham em casa, o que não é 

muita coisa. Há cinco ou seis anos, a maioria era homem, mas 

hoje são famílias inteiras, muitas compostas por mãe e filhos.  

 

2.5 - Rorainópolis: a primeira parada  

Depois de Jundiá, encontramos Equador, Nova Colina e Rorainópolis. Esta 

última é a primeira parada dos migrantes que chegam ao Estado sem rumo certo. 

Assim como Novo Paraíso, Martins Pereira, Petrolina do Norte e Vista Alegre, estes 

núcleos populacionais surgiram a partir da 174 e dos projetos de assentamento 

implantados pelo Incra ao longo da rodovia.  

Rorainópolis é o mais claro exemplo do resultado da colonização federal em 

Roraima. Constituiu-se município em novembro de 1995, pela Lei Estadual nº 100, a 

partir da Vila do Incra, como o próprio nome indica, local onde o órgão federal se 

instalou para administrar o Projeto de Assentamento Dirigido Anauá. Todo o 

município, inclusive o perímetro urbano da cidade ainda hoje pertencem ao Incra.  

O Anauá foi o primeiro projeto implantado no Estado e o segundo no Brasil. 

Dispõe de uma área de 807.900,0000 hectares de terra, que abrigam 4.840 famílias, 

em lotes que variam de 80 a 500 hectares.  
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A chefe da Divisão de Implantação e Consolidação de Projetos do Incra, 

Dilma Lindalva Pereira da Costa31 explica que o modelo de implantação do programa 

de assentamento em Roraima fugiu do padrão adotado no restante do país: 

 

A missão do Incra é promover a reforma agrária, mas em 

Roraima a nossa proposta de trabalho se resumiu à 

colonização, porque aqui não registramos o problema da falta 

da terra. A partir da década de 70, o Incra demarcava glebas 

de boa localização, próximas às rodovias ou núcleos 

populacionais e assentava as famílias para povoar a região. A 

esse fenômeno chamamos de regularização fundiária. Na 

reforma agrária, desapropriam-se terras, mas aqui, tudo 

pertencia à União e não havia, como ainda não há, terra a 

desapropriar nem demanda para a reforma agrária.    

 

Apesar disso, parte do Projeto Anauá  foi inserido no programa de reforma 

agrária, como resultado da pressão dos agricultores, que em 1996 ocuparam a sede 

do Incra em Boa Vista, reivindicando a liberação dos créditos Fomento e 

Alimentação, que o governo federal concede aos beneficiários do programa.   

Segundo Dilma, este foi o projeto que mais cresceu, por conseqüência, a 

cidade de Rorainópolis também, devido às facilidades que se tinha em conseguir um 

lote – o imigrante chegava, tomava posse de uma gleba e depois o Incra 

regularizava a situação – e porque está situado entre os dois maiores centros de 

comercialização da região: Boa Vista e Manaus. Ela relata que os anos de eleição 

coincidiam com os de maior procura por um pedaço de chão. 

Verificava-se ainda aumento expressivo em épocas próximas 

às campanhas eleitorais, quando o incentivo à migração era 

maior por parte dos candidatos a cargos de prefeito e 

governador. 

   

31 Depoimento oral à autora. 
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2.6 – Projetos de assentamento 

Em todo o estado, o Incra mantém 33 projetos de assentamentos, alguns 

criados pelo governo local, como o da RR 170 (entre Cantá e Novo Paraíso), e mais 

tarde incorporados pelo órgão. Em Boa Vista, há apenas o projeto Nova Amazônia 

(na antiga fazenda Bamerindus), que está em fase de implantação, como mostra o 

quadro abaixo. 

 

Projeto Município Área (Ha) Capacidade ​
de famílias 

Nº famílias​
 assentadas 

Paredão  Alto Alegre 165.000,0000 1.375 650 
Tepequém Amajari 124.000,0000 1.538 310 
Bom Jesus Amajari 15.068,0000 166 188 
Amajari Amajari 16.800,0000 280 195 
Nova Amazônia Boa Vista 77.688,0000 800 269 
Quitauaú Cantá 12.196,0000 200 144 
Taboca  Cantá 13.200,0000 330 384 
Esperança Cantá 3.908,7760 66 66 
União Cantá 17.904,6360 403 277 
Caxias  Cantá 29.265,0000 585 394 
Vilhena Cantá 9.464,9510 135 112 
Jacamin Cantá 2.456,0000 64 -  
Anauá Caracaraí32  807.900,0000 4.840 4.840 
RR 170 Caracaraí 39.249,3150 768 683 
Ita Caracaraí 9.992,4330 160 111 
Novo Paraíso Caracaraí 24.335,0000 284 85 
Cujubim Caracaraí 14.182,6250 243 157 
Serra Dourada Caracaraí 24.527,0000 471 297 
São José Caracaraí 8.192,0000 163 33 
Rio Dias Caracaraí 9.284,0000 152 107 
Jatapu Caroebe 230.800,0000 3.000 1.316 
Japão Iracema  20.993,0000 419 300 
Maranhão Iracema 19.514,0000 390 281 
Massaranduba Iracema 42.560,7190 395 423 

Projeto Município Área (Ha) Capacidade ​
de famílias 

Nº famílias​
 assentadas 

Vila Nova Mucajaí 15.000,0000 250 162 
Samaúma Mucajaí 61.200,0000 1.020 1.020 
Equador  Rorainópolis 174.300,0000 2.130 236 
Jundiá Rorainópolis  13.355,1890 190 187 
Ladeirão Rorainópolis 20.993,0000 419 139 
Integração Rorainópolis 24.120,0000 402 393 

32 No relatório do Incra ainda consta que o projeto Anauá está em Caracaraí, mas na verdade 
encontra-se em Rorainópolis, desde a criação deste município em 1995.  
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São Luizão São João da Baliza 7.800,0000 157 230 
Futuro São Luiz  12.196,0000 200 - 
Bom Sucesso São Luiz 15.781,0000 263 150 

Total - 2.083.226,6437 22.231 11.990 
Fonte: Incra. 14.05.2003 

Como se vê, há uma disponibilidade de 10.241 lotes de terra, sendo que dois 

projetos, Futuro e Jacamim, ainda não assentaram nenhuma família.  

Dilma afirma que o Incra não dispõe atualmente de dados que apontem para 

a origem das famílias, mas pela experiência de 21 anos de trabalho no órgão, 

acredita que a maioria dos lotes são ocupados por famílias oriundas do Nordeste, 

sobretudo do Maranhão.  

 

 2.7 – Dinâmica populacional  

Após a colonização da região, a população roraimense esteve estável até a 

década de 70, quando se registrou expressivo crescimento em razão da abertura da 

BR 174, ligando Boa Vista a Manaus. 

Para se ter uma idéia, entre 1970 e 2000 a taxa de crescimento da população 

urbana de Boa Vista, para onde se destina 78,70%33 das pessoas que chegam em 

Roraima, foi de 9,22% ao ano.  

Em 1970, Roraima tinha 40.885 habitantes, sendo 32.590 natos e 8.295 

migrantes. Do total de migrantes, apenas 841 nasceram no Maranhão, ou seja, uma 

representação mínima na base populacional do Estado.  

Na década seguinte, em 1980, o Censo identificou 79.159 moradores, dos 

quais 54.340 eram natos e 24.819 vindos de outros estados.  Desse total de 

migrantes, 6.540 eram maranhenses. Note-se que nesse período o maranhense já 

representava 8,26% da população de Roraima, um salto significativo, visto que em 

1970 a sua participação na composição demográfica era de apenas 2,6%.   

Em 1991, Roraima tinha 217.583 habitantes. Os nascidos aqui representavam 

126.758 pessoas e os migrantes 90.825, sendo 34.216 maranhenses. Entre 1980 e 

1991 a participação do maranhense na população local saltou de 8,26% para 

33 Percentual estabelecido com base no registro de entrada de migrantes no Posto de Triagem que a 
Setrabes mantém em Jundiá. 
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15,72%. 

No Censo de 2000, a população de Roraima cresceu para 324.327 pessoas, 

sendo 171.422 os natos e 152.905 os migrantes, dos quais 59.072 eram do 

Maranhão. Entre 1991 e 2000, a população maranhense em Roraima saiu de 

15,72% para 18,21%.   

O quadro seguinte sintetiza a dinâmica do crescimento e a participação do 

migrante na população de Roraima. 

 

Ano População Natos Migrantes Nato (%) Migrante (%) 

1970 40.885 32.590 8.295 79,71 20,29 

1980 79.159 54.340 24.819 68,65 31,35 

1991 217.583 126.758 90.825 58,26 41,74 

2000 324.397 152.212 172.185 46,92 53,08 

 Fonte: IBGE 

Um dado interessante é que a partir do Censo de 2000 o homem vindo de 

fora corresponde a mais da metade dos habitantes natos.  

No quadro abaixo, veja a evolução numérica e percentual do migrante 

maranhense em Roraima. 

Fonte: IBGE 

Ano Nº de maranhenses (%) de Maranhenses 
1970 841 1,06 
1980 6.540 8,26 
1991 34.216 15,72 
2000 59.072 18,21 

 

2.8 - No rastro dos roraimenses nativos 

 Os registros históricos dos “descimentos” dos índios que habitavam a região 

nos séculos XVII e XVIII apontam para um comentário recorrente de que o 

roraimense nativo foi quem primeiro desembarcou no Maranhão, deixando o rastro 

perseguido por milhares de maranhenses atualmente. É claro que não se pode 

estabelecer uma correlação de migração, dado o período e as condições em que os 
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índios eram capturados, aprisionados e vendidos como escravos no Pará e 

Maranhão.   

 Barbosa (1994) afirma que a exploração do Rio Negro e seus afluentes – o 

rio Branco, entre eles - não fora prevista na expedição de Pedro Teixeira, primeiro 

português a embrenhar-se por esta região.  

 

Entretanto, devido ao desejo dos tripulantes em obter algo de 

valor no retorno da viagem a Quito, foi requisitado a Pedro 

Teixeira que se fizesse a entrada por este rio (Branco) para 

realizar o “descimento” de indígenas locais. Isto possibilitaria a 

venda dos índios como escravos na sede da antiga Capitania 

do Grão Pará e Maranhão (Revista Boletim do Museu 

Paraense Emílio Goeldi, 1994, p.124-125). 

 

A antropóloga Nádia Farage, em As Muralhas dos Sertões (1994, p.68-69) 

corrobora a afirmativa e destaca: 

 

No final dos anos 30 (1730), os moradores do Maranhão, 

apesar do apresamento em massa realizado pela tropa de 

guerra contra os Manao, durante a década de 20, no rio 

Negro, pediam novas tropas de resgate para o sertão, 

argumentando com a sua crônica deficiência de mão de obra.  

 

O governo colonial, no entanto, alegava falta de recursos para novas 

expedições de resgate. Foi quando Lourenço Belfort, plantador no Maranhão, se 

propôs a financiar uma tropa do seu próprio bolso, desde que pudesse comandar a 

expedição e aprisionar índios em número suficiente para cobrir seus gastos. A. 

Ferreira Reis afirma que:  

 

Lourenço Belfort teria levado do rio Branco “mais de um 

milheiro de indígenas” para suas fazendas no rio Mearim; mais 
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de mil escravos para o cabo da tropa, afora, como vimos, os 

destinados à Fazenda Real, membros da expedição, Colégio 

da Companhia de Jesus e civis incorporados...(A. Ferreira 

Reis in Farage, 1994, p.72)    

 

Em março de 1747, o rei ordenou o encerramento das atividades das tropas 

de Belfort, o que coincidiu com o declínio do sistema de resgates do Maranhão e 

Grão Pará34.   

 

2.9 – Perfil do migrante maranhense  

O maranhense que desembarcou em Roraima de janeiro a outubro de 2003, 

fazendo o trajeto de barco (entre Belém e Manaus) e ônibus (Manaus a Boa Vista) é, 

em sua maioria, adulto, com baixa escolaridade, tem Boa Vista como principal 

destino e procura emprego35.  

As mulheres são maioria entre os que migram com a família e minoria entre 

os desacompanhados. Normalmente, elas trazem os filhos e parentes idosos. Elas 

representam 9,23% do total de migrantes contra 6,02% dos homens.  

Nos dez primeiros meses de 2003, o estado recebeu 14.029 novos 

moradores. Desses, 4.806 eram do Maranhão, o que significa 34,2% do fluxo 

migratório e coloca o Maranhão como principal rota de migração para Roraima. Pará 

e Amazonas estão em segundo e terceiro lugares, com 25,6% e 22,2%. De acordo 

com os dados citados, os gráficos abaixo apresentam os números detalhadamente.    
 
População geral 
Fonte: Setrabes 

População Quantidade Percentual (%) 
Adulto 10.428 74,32 
Idoso 273 1,94 

Criança/Adolescente 3.328 23,71 
Total  14.029 100,00 

 
População adulta   
Fonte: Setrabes 

35 Análise embasada no relatório Fluxo Migratório, da Setrabes, com dados coletados no Posto de 
Triagem de Jundiá, entre os meses de janeiro e outubro de 2003.  

34 FARAGE, Nádia. As Muralhas dos Sertões, p.74. 
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Descrição Quantidade Percentual (%) 
Homem  6.479 62 
Mulher 3.949 38 
Total 10.428 100,00 

 

Nos grupos de família, veja a composição 
Fonte: Setrabes 

Descrição Quantidade Percentual (%) 
Homem  844 21 
Mulher 1.295 32 

Criança/Adolescente 1.869 47 
Total  4.008 100,00 

 
Entre os que vieram desacompanhados, esta foi a divisão 

Descrição Quantidade Percentual (%) 
Homem  3.367 74 
Mulher 1.173 26 
Total  4.540 100,00 

Fonte: Setrabes 

Procedência 
AN
O 

AM PA AP AC RO TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA 

200
3 

3123 3594 63 81 486 197 4806 253 195 38 77 68 06 17 29 

% 22,2 25,6 0,44 0,57 3,46 1,40 34,2 1,80 1,39 0,27 0,54 0,48 0,04 0,12 0,20 
 SP MG RJ ES PR SC RS MT MS GO DF OUTROS TOTAL 
121 42 68 32 108 40 45 130 65 192 93 148 14.029 
0,86 0,30 0,48 0,23 0,77 0,28 0,32 0,93 0,46 1,37 0,66 1,05 100,00 
Fonte: Setrabes 

Destino por município ou país 

ANO 
Alto 

Alegr
e 

Amajar
í 

Bonfi
m 

Boa ​
Vista 

Caroeb
e 

Cant
á 

Caracara
í 

Iracem
a Mucajaí 

2003 121 21 64 6.710 98 65 224 129 153 
 
 

Pacaraima Normandia Rorainópolis 
S. L. do​
 Anauá 

S. J. da​
 Baliza Uiramutã Guiana Venezuela 

Total​
Anual 

80 30 591 88 96 38 6 12 8.52636 
 

Escolaridade  

Ano Educação  infantil Ensino fundamental Ensino médio Superior  
2003 ​ 686​  5.852 2.434 345 

% 4,89 41,71 17,35 2,45 

36 A diferença em relação ao número total de entrada de migrantes é resultado da suspensão da 
coleta deste dado pela Setrabes a partir de julho de 2003.  
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Alfabetizado Não alfabetizado Sem f. Escolar (0 a 2 anos) Total 

2.791 1.183 738 14.029 
19,90 8,43 5,26 100,00 

Fonte: Setrabes 

2.10 - Migração de retorno 

Em todo o mundo, a análise dos grandes fluxos migratórios aponta para o 

retorno dos imigrantes. Em Roraima não seria diferente. De acordo com o relatório 

da Setrabes, das 14.029 que entraram no Estado entre janeiro e outubro de 2003, 

3.105 voltaram para seus locais de origem ou optaram por uma nova rota de 

mudança. Entre a população adulta, os homens são os que permanecem menos 

tempo na região, o que pode ser um indício de que o garimpo ainda é o sonho de 

muita gente. Decepcionados, fariam o caminho de volta. 

O chefe do escritório do IBGE em Roraima, o sociólogo Vicente de Paula 

Joaquim fez um estudo comparativo para chegar ao saldo absoluto de pessoas que 

efetivamente se instaram em Roraima entre os anos de 1991 e 2000, independente 

do estado de origem, como mostra o quadro. 

 

Ano Entrada Saída Saldo Absoluto 
1991 35.347 6.694 28.653 
2000 47.752 14.379 33.373 

 

Os números apontam para uma tendência crescente de emigração, que não 

deixa dúvida ter sido em função do fechamento dos garimpos, em 1991, com a 

demarcação da Reserva Indígena Ianomâmi. Em 1991, a  migração de retorno foi de 

18% e em 2000 subiu para 30%. 

CAPÍTULO III 

3 – Vídeo-experimental  

3.1 -  A escolha do gênero  

Contar histórias. Era isso que me vinha à cabeça sempre que pensava no 

último semestre do curso de Jornalismo – e a hora de fazer a monografia. Mas 

contar histórias de que forma? Não queria fazer nada impresso, pois desde o início 
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do curso trabalho com a mídia impressa e acumulo certa experiência na área. 

Queria fazer algo novo, desafiante, com base no que aprendi durante as aulas, mas 

que nunca havia experimentado na prática. Optei pelo documentário, que prefiro 

chamar de vídeo-experimental37. Um projeto ousado para quem nunca pegou numa 

câmera, mas, incentivada pelo orientador, decidi pelo gênero.  

Restava, então, escolher o assunto. Sempre me intrigou a questão da 

migração, sobretudo a imensa massa de maranhenses que se deslocam para a 

região todos os dias. Da redação dos jornais onde trabalhei acompanhava de perto a 

situação. Acho que a minha própria condição de vida – filha de maranhenses que 

migraram pela Amazônia até chegar aqui – pesou na hora de resolver pela produção 

de um vídeo que contasse – simplesmente contasse – a vida desses migrantes. 

E em jornalismo, contar histórias é o que interessa. Clóvis Rossi diz que a 

reportagem é apenas a técnica de contar boas histórias38. 

 

...pode haver jornal, telejornal e radiojornal sem editores, 

redatores, produtores. Pode sair feio, mal feito, errado – mas 

sai se houver alguém disposto a contar uma história (Rossi in 

Dimenstein & Kotscho, 1990, p.12).  

 

   

Por outro lado, as imagens invadem cada vez mais nosso cotidiano, tornando 

impossível deixar de lado as vantagens que o filme, a fotografia e o vídeo oferecem 

para a pesquisa. Como diz Clarice Ehlers Peixoto, em Desafios da Imagem (2001, p. 

214):   

Além de uma ampla difusão, eles (filme, fotografia, vídeo) 

permitem campos fecundos de experimentação e veiculam 

abordagens diferentes para as ciências sociais.   

 

38 DIMENSTEIN, Gilberto; KOTSCHO, Ricardo. A Aventura da Reportagem, p.10. 

37 Segundo o prof. Maurício Zouein: “Para a ABNT o vídeo documentário é caracterizado por tempo, 
códigos e roteiros específicos e dentro de um molde que limitaria a criação do aluno.”   
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Peixoto39 entende que a relação entre filme e pesquisa não pode ser muito 

complexa, pois se, por um lado, os vetores do filme são a observação e a 

informação, mas, também, a comunicação direta ou indireta do sujeito filmado, por 

outro lado, ele não pode pretender mostrar à exaustão a natureza e a grande 

quantidade de dados.  

Jean Rouch, citado por Clarice Peixoto40 ressalta que um filme deve contar 

uma história, nem que seja um pequeno fragmento de uma história maior. 

Sendo assim, decidi por um projeto técnico-artístico que me possibilitasse  

exercer os aprendizados jornalísticos e levar à sociedade algo de novo – ao menos 

para mim - que trouxesse diversão e informação na medida certa.  

 

3.2 - Fundamentação Teórica  

Como este é um produto midiático e pretendo ser avaliada pelo seu conteúdo 

jornalístico, foi fundamental buscar referencial teórico, sobretudo na Teoria 

Cinematográfica da Realidade, para sua elaboração a partir da declarada pretensão 

de fazer um registro do real, da verdade.  

Rabaça & Barbosa41 definem o vídeo como uma obra em linguagem televisiva 

(de cunho artístico, técnico, didático etc.) produzida em videoteipe.  

Para Vanoye42, a cinematografia é uma arte visual, mas o filme é 

primeiramente concebido em forma verbal (sinopse, roteiro, diálogos, decupagem). 

A comunicação do filme se compõe de linguagens mistas: visual (imagens, 

montagens), sonora (música, ruídos) e verbal (textos falados, textos escritos). Os 

recursos da dialética imagem/palavra são infinitos, como o emprego de intertítulos, 

comentários, vozes exteriores à cena, diálogos ou a harmonia, descompasso e 

dissonância entre a mensagem icônica e a mensagem verbal (o texto às vezes “diz” 

o contrário daquilo que é “dito” pela imagem). 

42 VANOYE, Francis. Usos da Linguagem, p. 258-259.​  
41 RABAÇA, Carlos Alberto; BARBOSA, Gustavo Guimarães. Dicionário de Comunicação, p. 756. 
40 Idem, p. 221. 

39 PEIXOTO, Clarice Ehlers. Caleidoscópio de Imagens: o uso do vídeo e a sua contribuição à análise 
das relações sociais. In FELDMAN-BIANCO, Bela; LEITE, Miriam L. Moreira (Orgs.). Desafios da 
Imagem, p.215. 
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Em comparação à linguagem verbal, Peixoto43 considera que a linguagem 

imagética tem mais expressividade e força metafórica: 

 

...Ela condensa, tornando a percepção dos fenômenos sociais 

mais sensível, já que é mais alusiva, mais elíptica e mais 

simbólica. (...) Assim, entre o texto escrito e a imagem/som 

não existe nem identidade nem oposição, mas 

complementaridade. Tanto uma arte como outra são difíceis de 

produzir, tentar ordenar o que temos a dizer é outra façanha, é 

a arte da montagem: a montagem de um texto, montagem de 

um filme. 

 

Além disso, o vídeo apresenta uma série de vantagens para quem assiste, 

pela facilidade de ver e rever as cenas e diálogos quantas vezes julgar necessário. 

Cardarello et al44 dizem que na sala de aula, por exemplo, o filme se assemelha ao 

livro. “É um objeto a ser possuído, guardado, revisto e interpretado conforme o 

interesse da assistência”. Consideram ainda que, contrariamente ao programa de 

televisão, o filme que passa na sala de aula não precisa ser autônomo; faz parte de 

um aparelho intertextual que o situa claramente dentro de um corpus de literatura. 

Assim, torna-se possível contextualizar não só o tema da fita, mas também o filme – 

com sua história e metodologia -, que se torna, ele mesmo um tema de análise. 

Na teoria cinematográfica, há quatro grupamentos de pensamentos que se 

interagem das mais diferentes formas: um grupo de teóricos dedicados a um 

pensamento Realista (André Bazin e Siegfried Kracauer); um grupo de teorizadores 

indentificados com uma tradição Formalista (Hugo Munsterberg, Rudolf Arnhein e 

Sergei Einsenstein); investigadores dedicados a discutir o fenômeno de forma mais 

científica e acadêmica (Jean Mitry e Christian Metz); e, um outro grupo, voltado a 

uma crítica ideológica desenvolvida na década de 60 pelas revistas francesas 

Cahiers de Cinema e Cinethique. 

44 CARDARELLO, Andréa. et al. Nos Bastidores de Um Vídeo Etnográfico. In FELDMAN-BIANCO, 
Bela; LEITE, Miriam L. Moreira (Orgs.). Desafios da Imagem, p. 283. 

43 PEIXOTO, Clarice Ehlers. Caleidoscópio de Imagens: o uso do vídeo e a sua contribuição à análise 
das relações sociais. In FELDMAN-BIANCO, Bela; LEITE, Miriam L. Moreira (Orgs.). Desafios da 
Imagem, p.215 
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Vamos nos ater ao pensamento realista, no qual o cinema é um signo 

mediador entre o pensamento e a realidade.  

Hélio Godoy45 afirma que até hoje não foi produzido um arcabouço na Teoria 

do Cinema que pudesse dar conta da capacidade inegável que o documentário tem 

de observar, registrar, representar e ser fonte de conhecimento sobre a realidade. 

 

Evidentemente que estamos nos referindo a documentários 

feitos por gente honesta e metodologicamente séria; e 

portanto, qualquer crítica à capacidade de representar a 

realidade através do documentário, deveria referir-se muito 

mais a questões de ordem ética e metodológica, do que um 

assunto a ser resolvido com a negação do Realismo.  

 

Segundo ele, é preciso desenvolver ainda um arcabouço teórico que dê conta, 

por um lado, da crítica ao deconstrutivismo e por outro reafirme a capacidade realista 

de investigação do mundo através do documentário.  

 

Em relação à ficção, ela deve ser considerada como algo 

diferenciado do documentário, um terreno à parte, mas mesmo 

assim, é também possível afirmar-se que ela permite acesso a 

pelo menos um dos aspectos da realidade. 

 

O pai da Semiótica Americana Charles Sanders Peirce criou uma definição de 

realidade que permite repensar essa questão da representação em consonância com 

os magníficos avanços da ciência e da tecnologia. 

Para ele, a realidade é composta por três categorias: 

Primeiridade – a potencialidade criativa que fundamenta a origem de tudo no 

universo; 

Secundidade – a existência das coisas propriamente ditas, que é quando as 

45 Textos diversos do  arquivo pessoal do Prof. Maurício Zouein. 
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coisas se defrontam umas com as outras, e experimentam a oposição, a alteridade; 

a consciência psicológica do Outro resulta de uma oposição existencial ao Eu; 

Terceiridade - o conjunto das leis que regem o universo de forma inequívoca e 

que a ciência se esforça para compreender.  

A Primeiridade e a Terceiridade compõem, juntas, uma Generalidade Eidética; 

aquela parte da Realidade formada apenas por idéias, não na mente humana; mas 

em uma "mente do universo". A concepção peirceana de realidade pode ser 

classificada como um Idealismo Objetivo, pois supera as limitações do Idealismo e 

avança os limites do Realismo Materialista. 

A arte, então, parece estar mais propensa a captar os aspectos da 

Primeiridade da Realidade, enquanto que a Ciência é mais propensa a descobrir os 

aspectos da Terceiridade da Realidade. Podemos portanto admitir uma Realidade 

Cognoscível, tanto ao nível da Existência concreta das coisas (Secundidade), como 

ao nível da Generalidade Eidética (Primeiridade e Terceiridade). 

Assim, a Realidade é muito mais do que apenas a Existência das coisas 

concretas. A idéia mais comum que temos sobre o que é a realidade, está contida no 

conceito de Secundidade (Existência), que para Peirce trata-se somente de um dos 

aspectos da Realidade, e não da totalidade dela como nós pensamos. 

 

3.2.1 - Como ter acesso à realidade? 

Um fisiologista austríaco chamado Jacob von Uexküll, em 1945, preocupado 

em conhecer como os seres vivos representavam a Realidade, descobriu um 

conceito denominado Umwelt, que pode ser traduzido como sendo um Universo 

Subjetivo dos animais. 

O Umwelt é uma espécie de mapeamento da realidade que a Natureza, 

durante o processo evolutivo, permitiu ao ser vivo construir interiormente. Em termos 

práticos, significa pensar em como uma minhoca, ou uma abelha, ou um jacaré 

representa a realidade em seu ser. E a idéia vai muito mais longe quando pensamos 

no homem. Nós também representamos a Realidade em nosso Umwelt. O Umwelt 

de um Astrônomo deve ser bem diferente do Umwelt de um Microbiologista, ou ainda 

de um Monge Budista. Mas todos esses Umwelten tem pontos em comum, e todos 
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eles apresentam-se adequados para a sobrevivência da espécie. 

Além disso, podemos afirmar que o Umwelt humano, aquele que começou a 

se formar quando nossos ancestrais ganharam as savanas como habitat, se dilatou 

consideravelmente, englobando aspectos da Realidade que não pertenciam ao 

Umwelt original. Podemos falar então de uma Dilatação do Umwelt para a espécie 

humana, como uma adaptação evolutiva. A própria imagem figurativa, ou mesmo a 

abstrata podem estar representando uma forma de expressão e de desenvolvimento 

dessa Dilatação do Umwelt. 

Os sistemas audiovisuais, como o cinema e a televisão, e também as "novas 

mídias", propiciam a continuidade da Dilatação do Umwelt. Da mesma forma, os 

aparelhos científicos, o método da Ciência e sua divulgação, também desempenham 

esse papel. De outro lado, a Arte faz o mesmo, quando capta toda a potencialidade 

criativa da realidade e a transmite para as pessoas.  

Marshal McLuhan afirmou, em 1964, que os meios de comunicação são 

extensões do corpo humano; hoje com o computador chegando nas casas das 

pessoas podemos dizer que o próprio cérebro ganhou uma expansão, e ela tem 

interagido no processo co-evolutivo da espécie humana. A Profa. Dra. Lúcia 

Santaella da PUC-SP (Santaella, 1996), chega a afirmar que está se desenvolvendo 

uma nova humanidade, pois o próprio computador está se humanizando... Além 

disso, com a Internet, temos um verdadeiro cérebro (uma rede de conexões) em 

escala planetária, permitindo uma consciência da universalidade de nosso ser. 

 A partir dessas idéias, podemos considerar que os sistemas audiovisuais são 

como próteses do corpo humano, que num primeiro momento são usadas para 

registrar/conhecer o ambiente, o comportamento, as vicissitudes da sociedade 

humana. E, num momento posterior a esses registros, transmitir esse conhecimento 

adquirido para outras pessoas, num processo de Compartilhamento da Consciência. 

O processo audiovisual de registro/montagem/exibição faz parte de um 

processamento das informações, sensações e emoções captadas/sentidas na 

Realidade, de tal forma que, ao completar o ciclo, é possível, ampliar os horizontes 

de nosso Umwelt e compartilhá-lo com os outros membros de nossa espécie.  

Poderia ser feita uma crítica de que o processamento audiovisual não permite 

o acesso à realidade, porque nesse processo há seleção de recortes da realidade, 
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mas a escolha, a seleção, faz parte do processo de acesso à realidade. 

Na semiótica de Peirce, signo é "tudo aquilo que está para alguém em lugar 

de algo"  o que nos faz lembrar que o próprio discurso audiovisual é um signo. 

Os signos são classificados em: índices, ícones e símbolos. Embora esta seja 

uma simplificação da classificação original, que possui 10 tipos de signos, é o que 

vamos considerar.  

O signo do tipo Índice é aquele signo cujo significado é construído através de 

um vínculo físico entre o signo e aquele algo da realidade que o signo ocupa o lugar. 

Imagens fotográficas, cinematográficas e videográficas (analógicas ou digitais); 

registros de sinais de áudio (analógicos ou digitais), enquadram-se nessa categoria. 

Há portanto um vínculo estreito entre esses signos e a realidade, um vínculo físico; 

eles são Índices da Realidade porque indicam algo sobre a Realidade. 

Consideremos também o conceito de Semiose, que de acordo com Peirce 

refere-se "à ação de praticamente qualquer espécie de signos" (Nöth, 1990) . A 

semiose é o processo através do qual o signo coloca-se na interface entre a 

Realidade e o Umwelt. É o processo de fluxo de informações entre a "mente do 

universo" e a nossa mente.  

Tanto o discurso audiovisual ficcional, quanto o documentário são signos 

imersos em uma semiose; de um lado a realidade com sua Generalidade Eidética 

(primeiridade e terceiridade) e sua Existência Concreta (secundidade); de outro, a 

mente humana. O que esta concepção realista propõe, é que o documentário e a 

ficção são dois tipos diferentes de discursos sobre a Realidade; discursos 

diferenciados quanto à origem heurística de cada um; ou seja, diferenciados quanto 

à categoria da realidade da qual surgem, e quanto aos métodos próprios da 

produção de cada um dos discursos. 

O que interessa particularmente no caso desta Teoria Realista do 

Documentário, é a capacidade do documentário ser um instrumento para o 

conhecimento da Realidade. Essa Realidade é reconstruída no processamento 

audiovisual, a partir dos dados concretamente existentes, até chegar em sua 

finalidade última: permitir a Dilatação do Umwelt humano. Para essa finalidade os 

diferentes pontos de vista sobre a Realidade precisam ser organizados sob o critério 

da Coerência.  
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O documentário contribui para o conhecimento da Realidade, principalmente 

por abordar a Realidade através da Existência Concreta das coisas no mundo. 

Os problemas percebidos no processo de produção audiovisual, que poderiam 

ser utilizados como crítica à possibilidade de conhecimento da realidade, em função 

de possíveis "manipulações de linguagem", "seleções de pontos de vista", "escolhas 

ideologicamente direcionadas" etc, deverão ser analisados utilizando-se conceitos de 

ordem ética, epistemológica ou até mesmo econômica. Mas não como uma 

indicação da inexistência de uma Ontologia do Documentário, e de sua capacidade 

de representação Realista da Realidade. 

Um Realismo que não pode ser confundido com o naturalismo ou qualquer 

outra forma desenvolvida pelo cinema narrativo ficcional. Trata-se de um Realismo 

fundamental, epistemológico e ontológico. 

 

3.3 – Produção 

3.3.1 – Seleção de entrevistados  

Desde o momento em que decidi pelo tema do meu trabalho e o gênero do 

produto, incluía o assunto em conversas com amigos e conhecidos buscando pistas 

para localizar maranhenses que tivessem uma boa história para contar. Inicialmente 

pensei em aplicar questionário para selecionar candidatos, mas abandonei a idéia 

ainda na fase embrionária. A escolha seria feita aleatoriamente, na “rua”, como 

quando se sai da redação para cumprir uma pauta.  

Resolvi percorrer parte da rota dos migrantes, entre Manaus e Boa Vista, 

começando pelo Porto de Manaus. Sabia que nesse trajeto conseguiria muitas 

histórias. E assim foi. Saímos de Boa Vista (eu, o cinegrafista e uma amiga, Zenaide 

Rodrigues) no dia 29 de outubro, num Pálio 1.0. No km 361, antes de chegar a 

Rorainópolis (sentido Manaus\Boa Vista), encontrei o agricultor Severino Félix do 

Nascimento, 59, um sujeito humilde, sem nenhuma instrução formal, mas realizado 

por ter saído de Pedreiras (MA) há 26 anos e conseguido um pedaço de chão para 

plantar e sustentar a mulher, Maria Henrique do Nascimento, e os filhos.  

Um pouco mais adiante, caminhando na BR 174, encontrei Raimunda Gama 

Ribeiro, 56, que estava indo ao cemitério acender velas em homenagem aos 
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parentes mortos (era dois de novembro, Dia de Finados). O depoimento dessa 

maranhense de Zé Doca não foi usado no vídeo, mas sua história nos impressionou 

pela melancolia de ter suas filhas, netas e sobrinhas “bolidas pelos hômi daqui, que 

não quer casar”.   

Por indicação do fotógrafo Jorge Macedo, fui procurar o senhor Pedro Costa, 

fundador do município de Alto Alegre. O primeiro contato foi com sua mulher, pelo 

telefone. Acostumada com o interesse da imprensa pelo marido, ela disse que ele 

certamente não se negaria a me atender. Dias depois, fomos encontrá-lo (eu e o 

cinegrafista) no seu refúgio, uma fazenda às margens do Rio Mucajaí, a 25 

quilômetros de Alto Alegre – cinco dos quais mais pareciam uma picada, aberta na 

selva.    

Como a vida é cheia de coincidências, conheci a manicure Cícera Maria no 

salão onde cuido das unhas. Cleide, a dona do salão, e as colegas de trabalho 

estavam sempre brincando com ela, chamando-a de “mará” e ao contrário do que se 

espera em situações como esta, Ciça (como é chamada), uma menina de 18 anos, 

se divertia e engrossava as piadas sem qualquer resquício de autocomiseração. 

Após algumas conversas, ela aceitou ser entrevistada. 

O último entrevistado, Luís Feitosa, 47, só não foi achado totalmente ao acaso 

porque naquele dia saí determinada a encontrar um maranhense que estivesse 

aportando em Roraima naquele instante – esta já era a segunda tentativa. Era 24 de 

novembro. Eu e o cinegrafista formos para a Rodoviária Internacional de Boa Vista 

às 23h, para esperar o ônibus que chegaria de Itacoatiara (AM)46 à meia-noite. 

Posicionei-me em frente à porta do ônibus e comecei a selecionar quem “parecia” 

estar chegando do Maranhão. Simpatizei-me com aquele homem pequeno, de rosto 

cansado, que aparentava ser pelo menos vinte anos mais velho. Após muitas 

explicações sobre o caráter acadêmico do meu trabalho, aceitou gravar para a 

câmera. 

3.3.2 – Roteiro 

Como em qualquer vídeo cuja pretensão é fazer um registro do real, o roteiro 

se resumiu a um traçado geral do que seria o documentário, pois não sabia 

exatamente o que encontraria para filmar e gravar durante a viagem. As tomadas e 

46 Este ônibus vem de Itacoatiara toda segunda-feira. Segundo informações da Eucatur, a maioria dos 
passageiros é migrante vindo do Maranhão. 
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entrevistas foram realizadas no lugar em que os eventos ocorrem.  Não usei estúdio 

ou composição de cenários, por três razões. A primeira e mais importante é que o 

objetivo era extrair o máximo de realismo possível. Depois, o estúdio – com suas 

câmeras, luzes e operadores – intimida mesmo os mais tarimbados profissionais da 

comunicação. Por último, a questão era financeira. Sem patrocínio, não havia 

recurso para novas despesas. Eis o roteiro:   

 
Vídeo 

 

Áudio 

Movimento de barcos e pessoas 
no Porto de Manaus (AM)   
(panorâmica) 
 

Buzina de barco, som ambiente  

Detalhes em close de crianças, 
malas, objetos, redes...  
 

Off de entrevistado contando detalhes da 
viagem   

Entrevista (close e close-up) 
 

Som direto do entrevistado  

Movimento de carros na BR 174  
Placas de sinalização indicando 
o trajeto para Roraima (travelling) 
 

Som direto e locução em off dos 
entrevistados, conforme necessário  

Entrevistados em seu cotidiano  
 

BG ou locução em off dos entrevistados, 
conforme necessário 
 

BR 174, paisagem, cidades  e o 
que mais encontrar durante a viagem 
 

BG ou locução em off dos entrevistados, 
conforme necessário 

Ônibus chegando na 
Rodoviária Internacional de Boa 
Vista, pessoas descendo, se abraçando, 
carregando bagagem... 
 

BG 

Entrevista com migrante 
Recém-chegado do Maranhão 

Som direto  

 

3.3.3 - Entrevista  

As entrevistas compõem o cenário principal do vídeo. Para realizá-las, nosso 

equipamento se resumia a uma câmera digital e microfones. Optamos por usar o 

microfone de lapela, por intimidar menos o entrevistado e conferir certa 

“naturalidade” aos depoimentos à câmera. 

Para não perder a seqüência que daria lógica ao vídeo, preparei uma pauta 
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de perguntas que foram comuns a todos os entrevistados. 

As perguntas foram elaboradas com base na Pirâmide Invertida, abordada por 

Adelmo Genro Filho, em O segredo da pirâmide (1989, p. 196), para que os 

entrevistados pudessem responder às questões tradicionais do lead, facilitando a 

compreensão do expectador e também a construção do texto visual.  

 

O lead torna a notícia mais comunicativa e mais interessante, 

pois otimiza a figuração singularizada da reprodução 

jornalística. 

 

O cumprimento da pauta, no entanto, não seguiu nenhum padrão de rigidez, 

pois busquei um diálogo que emergisse para recordações, sensações e 

sentimentos, traduzidos nos gestos, no olhar, no tom de voz, na mudança de 

semblante... Barbeiro & Lima47 salientam que:  

 

O jornalista deve estar preparado para a mudança no rumo da 

entrevista. Uma resposta pode levar o assunto para um tema 

mais importante que o pré-estabelecido.   

 

Harry Watts, em On Câmera (1999, p. 76), ensina que o ideal é redigir apenas 

a primeira pergunta e deixar o restante sob a forma de itens:  

À medida que a entrevista progride, as perguntas que seriam 

feitas devem ser reformuladas, levando-se em conta que o 

entrevistado já respondeu (...).  Ter as questões seguintes sob 

a forma de itens também evita sua busca à lista de pergunta, 

quando deveria estar ouvindo as respostas. Por sua vez isto 

evita outro equívoco (que pode acontecer muito facilmente se 

você não ouve) – de perguntar o que o entrevistado já 

respondeu.   

 

47 BARBEIRO, Heródoto; LIMA, Paulo Rodolfo de. Manual de Telejornalismo, p. 85. 
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Ao contrário do que imaginávamos, os entrevistados não se intimidaram com 

câmeras e microfones. Muito à vontade, Félix do Nascimento, que não tem televisão 

em casa, por falta de eletricidade, até deu conselhos: “procure ao menos um pedaço 

de terra. Quem não tem terra e não tem gado, não tem nada”. 

 

3.3.4 - Edição  

 Para Barbeiro & Lima48, editar é como contar uma história, “e como toda 

história, a edição precisa de uma seqüência lógica, que pelas características do 

meio exige a combinação de imagens e sons”.  

A edição foi feita em equipamento não linear. Consistiu basicamente na 

seleção dos melhores trechos das entrevistas, mesclados com imagens dos 

personagens em suas atividades corriqueiras. Entre uma seqüência e outra, cenas 

da câmera em movimento – um travelling improvisado com o cinegrafista dentro do 

carro, que mostra a BR 174, a paisagem, cidades, enfim, a vida em torno da rodovia 

– que pára apenas no final do filme, com a chegada de mais um maranhense ao 

Estado de Roraima. 

Uma panorâmica do Porto de Manaus abre o vídeo, ao som da música 

Cruviana, de Zeca Preto e Neuber Uchoa, na versão da Banda Garden49. Imagens 

do movimento da BR 174 e da Rodoviária de Manaus fecham a seqüência para dar 

lugar às entrevistas. Cícera Maria é a primeira a aparecer no vídeo. A frase inicial, 

“eu não tenho vergonha de dizer que sou do Maranhão”, associada ao título do filme 

não deixam dúvidas de que se trata da migração maranhense em Roraima. 

A trilha sonora é outro referencial dessa estreita ligação entre as culturas do 

Maranhão e de Roraima. No início e encerramento, ouve-se Cruviana, um dos 

ícones do movimento cultural regionalista Roraimeira, que desencadeou-se na 

década de 90, por intelectuais de diversas áreas. No desenvolvimento do filme, são 

usadas canções do grupo maranhense Tribo de Jah50, ao ritmo do reggae, que 

conferiu ao Maranhão o título de “Jamaica brasileira”, uma alusão ao local de 

nascimento do maior ídolo do reggae mundial, Bob Marley. As músicas foram 

selecionadas não só pelo ritmo, mas sobretudo pela letra das composições, que 

50 Quinze anos. Tribo de Jah. Faixas nº 2, 3, 4 e 16. CD-ROM  
49 Cruviana. Banda Gardem. Faixa  3. 1. CD-ROM 
48 BARBEIRO, Heródoto; LIMA, Paulo Rodolfo de. Manual de Telejornalismo. p.100. 
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fazem referência a Roraima e ao Maranhão.    

  Na construção do texto visual descartei a narração em off  e optei por não  

aparecer no vídeo, o que não quer dizer que o produto apresente uma “câmera 

ausente”, como se as pessoas estivessem alheias às filmagens. Em muitas 

passagens, os entrevistados interagem tanto comigo, que faço as perguntas, quanto 

com a câmera. A nossa presença é constantemente evocada pelas respostas e 

pelos olhares dos sujeitos filmados. Ao descartar as imagens que me incluem, a 

natureza dialógica da pesquisa é ressaltada pela construção de uma narrativa 

polifônica.  

Dancyger51 destaca que no cinema-verdade, a ausência de narrador faz parte 

da própria definição do gênero. “A textura emocional da narrativa é fornecida pelas 

memórias, cartas, diários e histórias orais”.   

A construção de um argumento com base nos depoimentos foi o principal 

problema durante a edição, afinal, era preciso costurar fragmentos e transformá-los 

em um todo coerente – tínhamos 180 minutos de imagens gravadas, que se 

resumiriam em 12 minutos. 

Na elaboração do roteiro já havia decidido que não usaria narrador, o que 

dificultou a criação de um elo. As respostas a um questionário comum entre os 

entrevistados apresentou-se como alternativa para dar lógica ao texto visual. Por 

outro lado, a imagem em si proporcionou a contextualização do assunto. A roupa, a 

fisionomia, o sotaque regional foram todos indicadores de status social e econômico 

que a imagem traz à tona. Informações sociológicas e históricas foram inseridas por 

meio de caracteres, fotos e recorte de jornal. 

51 DANCYGER, Ken. Técnicas de Edição para Cinema e Vídeo, p. 346.  
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4 - Considerações Finais  

A produção de um vídeo-experimental foi o meio para expressar a história 

social, os modos de vida e o cotidiano dos migrantes maranhenses, que muito 

contribuíram e continuam ajudando o estado a crescer e desenvolver-se. 

O processo de colonização foi preponderante para a fixação do migrante e a 

continuidade do processo migratório no Estado, assim como a crença de que 

Roraima pode oferecer melhores condições de vida não só para o nordestino mas 

para qualquer outro brasileiro. 

O migrante maranhense já se sente fazendo parte da história de Roraima, 

influenciando na política, na cultura, nos modos de produção e tem orgulho de sua 

origem. Ele encontra em Roraima o que lhe falta no seu lugar de origem: vida digna,  

oportunidades concretas de melhorar suas condições de vida e respeito. Em 

contrapartida, o migrante gera bens de consumo e é mão-de-obra disponível para o 

Estado.   

O uso de imagens é perfeitamente compatível com a pesquisa, apesar de 

mais trabalhoso que o texto escrito, sobretudo se embasado no discurso da 

realidade e tendo a ética como diretriz.   
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